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A ATUALIZAÇÃO DAS NDCS 3.0 SERÁ O PRINCIPAL 
DESAFIO PARA MANTER VIVO O ACORDO DE PARIS E 
O COMPROMISSO DE 1,5ºC EM 2025

MERCADO INTERNACIONAL DE 
PETRÓLEO E GÁS NATURAL 

 ·A oferta global de petróleo está crescendo em um 
ritmo “saudável”, de acordo com a Agência Interna-
cional de Energia (IEA, em inglês). Espera-se uma 
expansão de 2,74 MMbbl/d no biênio 2024-25, re-
sultando em uma oferta global de 104,84 MMbbl/d. 
Segundo a IEA, a oferta excederia a demanda em 
pelo menos 1 MMbbl/d mesmo em um possível ce-
nário de continuidade no aperto de produção da 
OPEP+ no próximo ano, o que representa uma es-
tabilidade importante após seguidos episódios crí-
ticos para o mercado internacional, como a pande-
mia da COVID-19, a invasão da Ucrânia pela Rússia 
e a instabilidade no Oriente Médio.

 ·A 38ª Reunião Ministerial da OPEP+, realizada em 
05 de dezembro de 2024, reafirmou a Declaração 
de Cooperação (2016) que formalizou a criação da 
OPEP+ e decidiu estender até dezembro de 2026 
as cotas de produção, que somam 39,725 MM-
bbl/d. Desse volume, 61% são atribuídos aos nove 
países da OPEP sujeitos à cota e o restante à Rús-
sia e demais. Em paralelo, os países que mantém 
ajustes voluntários na produção de cerca de 2,2 
MMbbl/d em conjunto – Arábia Saudita, Rússia, Ira-
que, Emirados Árabes Unidos, Kuwait, Cazaquistão, 
Argélia e Omã – decidiram estender os cortes até 
março de 2025. Em seguida, serão liberados gradu-
almente até setembro de 2026 com o objetivo de 
apoiar a estabilidade do mercado internacional. Ao 
final desse processo, estima-se um crescimento de 
aproximadamente 2,5 MMbbl/d com base no cro-
nograma divulgado pela OPEP 

MERCADO NACIONAL DE PETRÓLEO 
E GÁS NATURAL

 ·A produção total de petróleo e gás natural em outu-
bro foi de 4,268 MMboe/d, com o petróleo atingindo 
3,268 MMbbl/d, uma queda de 5,8% em relação ao 
mês anterior. A produção de gás natural foi de 158,86 
MMm3/d, representando uma redução mensal de 
6,5%. As quedas foram causadas por paradas progra-
madas nas plataformas dos campos de Búzios e Tupi. 

 ·As importações de gás natural aumentaram 240% 
em relação a outubro de 2023, enquanto a reinje-
ção caiu 10% na variação mensal. Cerca de 53% do 
gás produzido foi destinado ao mercado consumi-
dor em outubro, desconsiderando volumes quei-
mados e perdas.

 ·A Petrobras anunciou seu Plano de Negócios 2025-
2029, com investimentos de US$ 111 bi. A empresa 
também busca avançar na exploração da Margem 
Equatorial, enfrentando desafios no licenciamen-
to ambiental. A EPE estima que a Bacia da Foz do 
Amazonas contenha 23,1 bi de barris in situ, com 10 
bi recuperáveis, podendo atingir 303 mil bbl/d após 
14 anos de extração e até 1 MMbbl/d no longo prazo.

 ·A ANP abriu consulta pública para reformar a re-
gulação do GLP, visando ampliar usos e aumentar 
a competitividade no setor. Também aprovou nova 
metodologia tarifária para a NTS (2025-2029), 
buscando evitar choques tarifários. No mercado de 
gás natural, o consumo livre cresce com a migração 
de 2,6 MMm3/d em 2024, impulsionado por novos 
contratos e grandes consumidores industriais.

Apesar de progressos na redução dos GEE desde 2015, as NDCs 2.0 ainda são 
insuficientes no pleno atingimento da meta global de limitar o aquecimento 
da temperatura em 1,5ºC. Tendo em vista a trajetória e compromissos atuais, a 
UNFCCC estipula que a sociedade global pode experimentar um aquecimento 
estimado em 2,5 a 2,9ºC até 2050. Nesse ínterim, também se discute a necessidade 
de cada nação implementar metas climáticas mais ambiciosas para 2035 uma vez 
que há uma discrepância entre os objetivos da NDCs e sua aplicação efetiva.
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MERCADO DE BIOCOMBUSTÍVEIS

 ·Em outubro de 2024, a produção de etanol no 
Brasil somou 3,98 bilhões de litros, uma redução 
de 20% em relação ao mês anterior, refletindo o 
início da entressafra. O consumo total alcançou 
2,9 bilhões de litros, com aumentos mensais de 
5,7% para o etanol anidro e 5,9% para o hidratado, 
impulsionado por preços competitivos em esta-
dos como São Paulo, Minas Gerais e Mato Gros-
so. Desde o início da safra 2024/25, a moagem 
de cana acumulou 566,03 milhões de toneladas, 
0,88% acima do ciclo anterior.

 ·Em outubro de 2024, a produção de biodiesel al-
cançou 847 milhões de litros, um aumento de 4% 
em relação ao mês anterior e 20% na comparação 
anual. O consumo chegou a 883 milhões de litros, 
com altas de 12% no mês e 25% no ano. O preço 
da soja, principal insumo, teve leve queda de 0,2%, 

atingindo US$ 25,22. Na Fenatran, a Volvo apre-
sentou o FH B100 Flex, caminhão que opera com 
misturas de biodiesel de até 100%, ampliando a fle-
xibilidade no uso de biocombustíveis.

MERCADO DE CBIOS

 ·No final de novembro de 2024, o estoque de CBIOs 
alcançou 28,49 milhões de créditos, representando 
61,4% da meta revisada do RenovaBio para 2024, 
de 46,37 milhões. Somando o estoque com as apo-
sentadorias, o total chegou a 46,53 milhões, supe-
rando ligeiramente a meta. O preço médio do CBIO 
mensal subiu 0,4%, atingindo R$ 83,67. Apesar do 
mercado de CBIOs já possuir créditos suficientes, 
incertezas como decisões judiciais desobrigando 
distribuidoras e ajustes nos prazos ainda geram 
preocupações sobre o equilíbrio do programa.
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PETROPOLÍTICA

Segundo mandato de Donald Trump poderá 
aumentar tarifas de importação de petróleo 
de países da América do Norte em 25% a par-
tir de 2025. A medida possui um propósito 
econômico de estímulo à produção america-
na de petróleo, mas também pode ser parte 
de uma estratégia de negociação para pres-
sionar o Governo do Canadá e o Governo do 
México em assuntos de segurança nas fron-
teiras comuns com os Estados Unidos.

 · Na última semana de novembro de 2024, o recém-
-eleito presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
propôs o aumento das tarifas de importação de pro-
dutos provenientes do Canadá e México a partir de 
2025. Segundo veiculado por canais de notícias in-
ternacionais, a proposta inclui o aumento de 25% das 
tarifas para pressionar economicamente os vizinhos 
americanos a impor medidas securitárias mais rigo-
rosas no combate ao tráfico de drogas transfrontei-
riço e a imigração ilegali. Contudo, a medida pode 
impactar significativamente o mercado de petróleo 
da região, não somente do Canadá e México, como 
o próprio Estados Unidos que possuem o vizinho 
canadense como principal parceiro para importação 
de petróleo. Os reflexos dessa medida poderão im-
pactar as atividades de refino do país, haja vista 40% 
do petróleo bruto refinado provém de importações, 
além da contração da produção de óleo & gás dos 
vizinhos norte-americanos.

 · Em 2023, as importações de petróleo canadense cor-
responderam a 52% das importações totais de petró-
leo dos EUA, com mais de 1,6 MMbbl/d, enquanto o 
petróleo mexicano participou 11%. Por consequência, 
esse cenário levaria a um aumento nos preços da ga-
solina nos Estados Unidos, contração das margens 
de refino devido ao aumento dos custos de petróleo 
bruto estocado e, restrições de fornecimento do hi-
drocarboneto aos refinadores do norte dos EUA, o 
que poderia refletir, de maneira mais ampla, no aces-
so à energia e segurança energética.

 · Desse modo, ainda que a medida seja uma estratégia 
para trazer os vizinhos às negociações sobre segu-
rança de fronteira, poderá ter um impacto mais proe-
minente no preço repassado ao consumidor final es-
tadunidense e das empresas, que poderão repassar 
a elevação de custos para produtos como alimentos, 
roupas, automóveis; etc. No que tange aos veículos 
importados pelos EUA, em 2023, 15% foram oriun-
dos do México e 8% do Canadá, o que pode impac-
tar o preço de compra dos veículos de montadoras 
como a Volkswagen, General Motors e a Ford. Em 
suma, a decisão poderá ser reavaliada pelas partes 
envolvidas nos próximos meses, de modo a evitar a 
fragmentação da integração e acordo de comércio 
trilateral estabelecido entre os Estados há pouco 
mais de 30 anos.

Nova escalada no conflito russo-ucraniano 
ocorre as vésperas da reunião de líderes do 
G20 motivado pelo acirramento das tensões 
geopolíticas entre Rússia e Estados Unidos 
sobre o uso de armas ocidentais pelas tropas 
ucranianas. 

 · No dia 17 de novembro, dois dias após a ligação 
diplomática entre os líderes da Alemanha e Rússia, 
em um apelo alemão pelo fim da guerra russo-u-
craniana, a Rússia realizou uma de suas maiores 

Fonte: elaboração própria

GRÁFICO 1: IMPORTAÇÃO DE PETRÓLEO PELOS EUA
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ofensivas aéreas à Ucrânia desde o início do con-
flito entre os países em fevereiro de 2022. Ao todo 
foram lançados 120 mísseis de diferentes alcances 
(balísticos, cruzeiro e aerobalísticos) e pouco me-
nos de 100 drones, que tiveram por alvos a capi-
tal, Kiev e as regiões sudeste, centro e do extremo 
oeste da Ucrâniaii. Os ataques tiveram efeitos de-
sastrosos para a sociedade ucraniana, com impac-
tos significativos as principais infraestruturas eco-
nômicas do país. Diversas instalações energéticas 
foram danificadas e, sob decisão da operadora de 
rede Ukrenergo, todas as regiões do país precisa-
ram atravessar por medidas de restrição no consu-
mo energético. 

 · O último ataque acentuou a já crescente insegu-
rança energética que o país atravessa desde 2022, 
com mais da metade de suas infraestruturas dani-
ficadas ou completamente destruídas (Ver Informe 
Outubro/24). A proximidade do inverno no hemis-
fério Norte também confere maior complexidade 
ao abastecimento de energia para os milhares de 
habitantes na Ucrânia. No que tange aos mecanis-
mos de defesa, os Estados Unidos anunciaram um 
pacote adicional de US$ 725 milhões em assistên-
cia militar à Ucrânia, que incluem mísseis, sistemas 
aéreos não tripulados; etciii. O anúncio americano 
foi antecipado para dezembro de 2024, devido ao 
receio da administração atual de que o próximo 
Governo possa reduzir ou mesmo findar a assistên-
cia econômico à Ucrânia. Segundo declarações do 
Ministério das Finanças da Ucrânia, o novo aporte 
financeiro americano, somado aos fundos atuais, 
podem custear a contra defensiva ucraniana até 
meados de 2025iv, mesmo período em que o Go-
verno Zelensky espera atingir um acordo de paz 
com a Rússia, por meio de vias diplomáticas.

 · Mesmo em meio a novos embates militares com a 
Ucrânia, a Rússia tem registrado aumento das suas 
exportações de combustíveis, o que tem sido um 

dos principais pilares do financiamento de sua In-
dústria de Defesa. Após um período de manuten-
ção de refinarias, a atividade de refino russo reto-
mou a taxa de processamento de petróleo bruto, 
cujo transporte de produtos refinados do petróleo 
russo tem registrado contínuo aumento nos últi-
mos meses, tendo atingido seu mais alto valor em 
novembro de 2024, com 2,3 MMbbl/dv. Os embar-
ques saíram, em sua maioria, de portos no mar Bál-
tico e no mar Negro, cujo principal destino foi a Ín-
dia. Desses embarques, o diesel e a nafta foram os 
combustíveis com maior taxa de exportação, ultra-
passando recordes registrados em julho de 2024, 
para o diesel e, março de 2023, para a nafta. Para 
2025, as exportações de derivados russos devem 
seguir em ritmo de aumento, devido a retirada das 
sanções russas sobre as exportações de gasolina 
a partir de dezembro de 2024, período antes do 
anunciado anteriormente pelo país. 

 · Assim, mesmo com a restrição da oferta, acordada 
junto às restrições da OPEP+, a Rússia deve se man-
ter em 2025 como um importante exportador de 
petróleo e derivados, não somente para a Ásia, mas 
mercados no Norte da África e América do Sul, que 
se beneficiarão dos descontos nos preços e elevado 
volume comercializado.

Fonte: elaboração própria com dados da OPEP 

GRÁFICO 2: PRODUÇÃO DE PETRÓLEO  
BRUTO DA RÚSSIA
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PETRÓLEO

Fonte:  elaboração própria com dados da OPEP

GRÁFICO 3: COTAS E PRODUÇÃO  
DE PETRÓLEO DA OPEP-9
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Fonte:  elaboração própria com dados da IEA

GRÁFICO 4: VARIAÇÃO DA OFERTA GLOBAL DE 
PETRÓLEO (2019-2025)
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1. OFERTA INTERNACIONAL DE 
PETRÓLEO

 · A produção de petróleo no mundo atingiu 103,4 
milhões de barris por dia (MMbbl/d) em novembro 
de 2024, após crescer em torno de 130 mil bbl/d na 
variação mensal devido ao desempenho de Líbia 
e Cazaquistão, segundo a Agência Internacional 
de Energia (IEA, em inglês)vi. Nesse mês, a produ-
ção dos doze países-membros da OPEP registrou 
26,657 MMbbl/d, o que representa um aumento de 
mais de 100 mil bbl/d ante o mês anterior, alcan-
çando uma participação de mercado de cerca de 
26%. O aumento da produção da OPEP permanece 
sob o efeito da recuperação da Líbia, que retornou 
ao patamar de 1,2 MMbbl/d após divergências polí-
ticas quanto ao controle do Banco Central levarem 
à paralisação das atividades petrolíferas e sua re-
dução à metade da capacidade atual. Além da Lí-
bia, destacou-se o crescimento na produção do Irã 
(+37 mil bbl/d) e Nigéria (+13 mil bbl/d), além de 
Emirados Árabes Unidos e Guiné Equatorial, com 
aumentos de 4 mil bbl/d cada. Considerando ape-
nas os países da OPEP-9, sujeitos a cotas obriga-
tórias, o volume de produção de petróleo registrou 
21,220 MMbbl/d (ver Gráfico 3), resultado abaixo 
do mês anterior devido à queda de produção do 
Iraque pelo segundo mês consecutivo, pois o país 
está cumprindo um plano de conciliação da produ-
ção junto à OPEP após exceder sua cota. 

 · A oferta global de petróleo está crescendo em um 
ritmo “saudável”, de acordo com a Agência Interna-
cional de Energia (IEA, em inglês). No Oil Market Re-
port, de novembro de 2024, a estimativa acerca do 
crescimento foi revisada para baixo em apenas 20 
mil bbl/d, em 2024, e revisada para cima em 100 mil 
bbl/d, em 2025, comparada às projeções indicadas 
no relatório do mês anterior. Dessa forma, espera-se 
uma expansão de 2,74 MMbbl/d no biênio, resultan-
do em uma oferta global de 104,84 MMbbl/d (ver 
Gráfico 4). Segundo a IEA, a oferta excederia a de-
manda em pelo menos 1 MMbbl/d mesmo em um 
possível cenário de continuidade no aperto de pro-
dução da OPEP+ no próximo ano, o que representa 
uma estabilidade importante após seguidos episó-
dios críticos para o mercado internacional, como a 
pandemia da COVID-19, a invasão da Ucrânia pela 
Rússia e a instabilidade no Oriente Médio.

 · Os motivos apresentados pela IEA para o cresci-
mento da produção permanecem o desempenho 
dos Estados Unidos, que seguem na liderança do 
crescimento da oferta não-OPEP+. Os EUA ao lado 
de demais países americanos como Canadá, Guiana, 
Brasil e Argentina podem adicionar 1,5 MMbbl/d em 
2024 e em 2025, cobrindo “com folga” o aumento 
esperado na demanda global no biênio. Por outro 
lado, a OPEP+ tem adiado de modo consecutivo o 
relaxamento das cotas de produção e a liberação 
dos cortes voluntários aplicados, em maior parte, 
pela Arábia Saudita. 
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Fonte: elaboração própria com dados da EIA Short-Term 

Energy Outlook

GRÁFICO 5: PREVISÃO SOBRE A OFERTA DE PETRÓLEO 
BRUTO DE PAÍSES OPEP+ (2024-2025)
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Fonte: elaboração própria com dados da OPEP

GRÁFICO 6: PREVISÃO SOBRE A OFERTA DE PETRÓLEO 
DE PAÍSES NÃO-OPEP+ (2024-2025)
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 · Por ocasião da 38ª Reunião Ministerial da OPEP+, 
realizada em 05 de dezembro de 2024, as partes 
reafirmaram a Declaração de Cooperação (2016) 
que formalizou a criação da OPEP+, isto é, a OPEP 
e outros 10 países com destaque para a Rússia 
com o objetivo de reunir esforços sobre o geren-
ciamento da oferta global desde o choque provo-
cado pela Revolução do Shale nos EUA. Nessa reu-
nião, os países decidiram estender até dezembro 
de 2026 as cotas de produção, que somam 39,725 
MMbbl/d, sendo 61% desse volume atribuído aos 
nove países da OPEP sujeitos à cota1 e o restan-
te à Rússia e demais2, não sendo considerados os 
cortes voluntáriosvii. 

 · Em paralelo à 38ª Reunião Ministerial da OPEP+, os 
países que mantém ajustes voluntários na produ-
ção de cerca de 2,2 MMbbl/d em conjunto – Arábia 
Saudita, Rússia, Iraque, Emirados Árabes Unidos, 
Kuwait, Cazaquistão, Argélia e Omã – decidiram 
estender os cortes até março de 2025. Em segui-
da, serão liberados gradualmente até setembro de 
2026 com o objetivo de apoiar a estabilidade do 
mercado internacional. Ao final desse processo, es-
tima-se um crescimento de aproximadamente 2,5 
MMbbl/d com base no cronograma divulgado pela 
OPEP, que pode sofrer alterações de acordo com 
as condições do mercadoviii. A Agência de Informa-
ção de Energia (EIA) revisou novamente para baixo 
a previsão de crescimento da oferta da OPEP+ em 
2025, atualizado para 200 mil bbl/d (ver Gráfico 5), 
volume 28% abaixo da estimativa anterior.

1.	 A OPEP-9 não inclui Irã, Líbia e Venezuela, pois são países isentos de cotas de produção da OPEP.

2.	 Além da Rússia, os países parceiros incluem Azerbaijão, Bahrein, Brunei, Cazaquistão, Malásia, México, Omã, Sudão e Sudão do Sul.

 · A estimativa de crescimento na produção não-
-OPEP+ no biênio 2024-25 permanece inalterada, 
segundo a estimativa da OPEP no Relatório Mensal 
sobre o Mercado de Petróleo, de dezembro. Para 
2024, Estados Unidos e Canadá respondem por 
70% do crescimento de 1,28 MMbbl/d esperados na 
produção não-OPEP+, ao passo que em 2025, essa 
participação cai para 60% de 1,11 MMbbl/d pois um 
número mais diversificado de supridores, sobretu-
do Brasil e Noruega, podem apresentar um melhor 
desempenho. Segundo a IEA, paradas não progra-
madas e subdesempenho operacional impactaram 
a produção brasileira em 2024, o que poderá ser re-
vertido no próximo ano com capacidade adicional 
de 800 mil bbl/d.
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DE OLHO NO MERCADO:

o RepsolSinopec venderá ativos de petróleo e gás 
na Colômbia para a companhia latino-america-
na GeoPark por US$ 530 milhões. A transação 
faz parte da estratégia de reformulação do portfólio 
da companhia, que inclui a venda de ativos para au-
mentar os investimentos em energias de baixo car-
bono. Na Colômbia, a empresa vendeu 100% de suas 
ações na exploração do bloco CPO-9, além da venda 
de 25% das ações da SierraCol Energy Arauca LLC, 
operadora independente que administra o ativo das 
Planices Norte.

o Geografias concorrentes do Brasil têm ampliado 
suas atividades E&P. 

•	 A Guiana receberá o quarto FPSO do consórcio 
ExxonMobil, CNOOC e Hess no primeiro trimestre de 
2025, o que contribui para a produção prevista em 
1,6 MMbbl/d até 2030. O volume poderá posicionar a 
Guiana entre os três maiores produtores de O&G 
da América Latina - Brasil, México e Venezuela. 

•	 Na porção leste do Oceano atlântico, as atividades 
exploratórias na Namíbia também podem se intensifi-
car nos próximos meses, após aprovada a perfuração 
de 10 blocos offshore pela Chevron e esta já anunciar 
o envio de um navio semi-submersível para o bloco 
PEL 90. Além da companhia americana, outras su-
permajors do petróleo também disputam espaço no 
segmento de E&P do país, como, a portuguesa Galp, 
a britânica Shell e a francesa Total Energies, esta que 
fechou contrato junto à QatarEnergy para aumentar 
sua participação nos blocos 2913B (PEL 56) e 2912 
(PEL 91), ambos localizados na Bacia de Orange.

o A empresa Subsea7 anunciou investimentos na 
ordem de US$ 20 bilhões em ativos upstream 
em diferentes regiões geográficas. Os novos con-
tratos podem incluir atividades em projetos upstre-
am em países como Canadá e Noruega, além da ex-
pectativa de aumentar sua participação no mercado 
brasileiro e na Namíbia.

o A petrolífera Petronas, por meio da Malaysia 
Petroleum Management (MPM), está em tratati-
vas para promover uma nova rodada de licen-
ciamento de áreas de O&G na Malásia. Segundo 
dados da companhia, a nova rodada poderá iniciar 
no início de 2025 na capital, Kuala Lumpur. As ati-
vidades exploratórias estarão baseadas no forneci-
mento sustentável de hidrocarbonetos que garan-
tam, segundo declarações da empresa, a segurança 
energética do país, ao mesmo tempo que garanta 
operações com baixa emissão de carbono.

Fonte: OilPrice, OilPrice, Upstream, Upstream

2. DEMANDA INTERNACIONAL DE 
PETRÓLEO

 · A IEA estima uma expansão de 920 mil bbl/d na 
demanda global de petróleo neste ano, atingindo 
um consumo médio de 102,8 MMbbl/d. Para 2025, 
a Agência estima um crescimento de 990 mil bbl/d, 
atingindo cerca de 103,8 MMbbl/d. A expansão da 
demanda abaixo de 1 MMbbl/d esperada em ambos 
os anos se encontra em um patamar abaixo daque-
le registrado em 2023, em cerca de 2 MMbbl/d, e 
da média do período 2000-2019, de 1,2 MMbbl/d. 
As motivações para essa desaceleração espelham 
elementos estruturais como a conjuntura macroe-
conômica no mundo, o esgotamento da recupera-
ção da demanda reprimida de petróleo no período 
pós-pandemia e o deslocamento do petróleo na 
demanda dos transportes e do setor elétrico por 
alternativas limpas. Além disso, o consumo global 
é influenciado pelo desempenho relativamente bai-
xo da economia chinesa e a contração da demanda 
nesse país ao longo de seis meses consecutivos, re-
gistrado até setembro de 2024, podendo levar a um 
crescimento no consumo da China de apenas 10% 
daquele 1,4 MMbbl/d verificado em 2023ix. 

 · Para a OPEP, a demanda global pode crescer 1,6 
MMbbl/d em 2024, acima do esperado pela IEA, 
mas revisada para baixo em 210 mil bbl/d devido 
igualmente ao desempenho do terceiro trimestre de 
2024 em países não-OCDE, sobretudo os asiáticos 
(ver Gráfico 7).Erro! Fonte de referência não encon-
trada.). Na China, o principal declínio no consumo 
é motivado pelo óleo diesel, que sofreu queda re-
corde na variação anual. A perspectiva para 2025 
indica crescimento de 1,4 MMbbl/d no consumo 
global de petróleo, apontado pela OPEP como um 
crescimento “saudável” em comparação ao nível 
pré-pandemia. No próximo ano, a China permanece 
o principal driver do consumo no mundo, devido a 
aumentos na capacidade da indústria petroquímica, 
além da recuperação esperada na construção civil 
devido a medidas governamentais de estímulo fiscal 
e monetáriox.
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Fonte: elaboração própria com dados da OPEP

GRÁFICO 7: ESTIMATIVA SOBRE A DEMANDA GLOBAL 
DE PETRÓLEO POR REGIÃO/PAÍS
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 · Em síntese, IEA e OPEP divergem sobre a demanda 
global de petróleo em cerca de 1 MMbbl/d para 2024, 
ampliando para 1,5 MMbbl/d em 2025 (ver Gráfico 8). 

Fonte: elaboração própria com dados da IEA e OPEP

GRÁFICO 8: ESTIMATIVA SOBRE A DEMANDA 
GLOBAL DE PETRÓLEO (MÉDIA ANUAL)
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Fonte: elaboração própria com dados da EIA Short-Term 
Energy Outlook

GRÁFICO 9: BALANÇO OFERTA E DEMANDA 
GLOBAL DE PETRÓLEO
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Projeção

 · 	O contexto no mercado de petróleo mantém a desa-
celeração do crescimento da demanda, combinada 
a expectativa de um volume menor em oferta em 
razão da extensão das cotas da OPEP+ até 2026 e 
continuidade dos ajustes voluntários. Dessa forma, 
a relação oferta-demanda, que se inverteria já no 
segundo trimestre de 2025 segundo a EIA, deverá 
ocorrer somente no quarto trimestre (ver Gráfico 9).
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Fonte: Elaboração própria com dados da ANP

GRÁFICO 10: PRODUÇÃO NACIONAL DE PETRÓLEO
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Fonte: Elaboração própria com dados da ANP

GRÁFICO 11: PRODUÇÃO NACIONAL DE PETRÓLEO 
NO AMBIENTE TERRESTRE
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Fonte: Elaboração própria com dados da Petrobras

GRÁFICO 12: INVESTIMENTOS DA PETROBRAS 
POR PLANO DE NEGÓCIOS
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3. OFERTA NACIONAL DE PETRÓLEO

 · A produção brasileira de petróleo alcançou 3,269 
MMbbl/d, em outubro de 2024. O volume represen-
ta uma queda mensal de 5,8% e uma queda de 7,8% 
comparado ao mesmo período do ano anterior (ver 
Gráfico 10). A produção do Pré-Sal correspondeu 
a 2,599 MMbbl/d, participando 79,5% da produção 
nacional. A queda na produção de petróleo se deve 
principalmente às paradas programadas de manu-
tenção em plataformas nos Campos de Búzios e 
Tupi, áreas fundamentais do Pré-Sal. No Campo de 
Búzios, duas FPSOs ficaram inativas por mais de 15 
dias, afetando significativamente os volumes pro-
duzidos. Além disso, Tupi também registrou inter-
rupções menores. Essas ações de manutenção são 
essenciais para garantir a segurança operacional e a 
continuidade das atividades em longo prazo, impac-
tando temporariamente os números de produção.

 · O mês de outubro foi marcante para a explora-
ção de petróleo com a entrada em operação do 
FPSO Maria Quitéria no campo de Jubarte (100 
mil bbl/d e 5 MMm3/d) e a chegada do FPSO Al-
mirante Tamandaré ao campo de Búzios (225 mil 
bbl/d e 12 MMm3/d). Além disso, o FPSO Marechal 
Duque de Caxias, em Mero, está em fase final de 
preparação para início de operação, reforçando o 
Pré-Sal, com capacidade de até 180 MMbbl/d de 
petróleo e 12 MMm3/d de gás.

 · A produção nacional de petróleo onshore atingiu 
85 mil bbl/d em outubro de 2024, um aumento de 
2% em comparação ao mês anterior. Essa recupe-
ração reverte as quedas consecutivas entre maio 
e agosto de 2024, que levaram à mínima de 79 mil 
bbl/d neste ano (ver Gráfico 11). 

 · A Petrobras anunciou seu Plano de Negócios 
2025-2029, aprovado em 21 de novembro, com in-
vestimentos de US$ 111 bilhões (ver Gráfico 12) nas 
seguintes áreas principais: 
 · Exploração e Produção (E&P): US$ 77,3 bilhões 
para expandir a produção de petróleo e gás, 
com foco no pré-sal e projetos de baixo custo e 
menor emissão de carbono. 

 · Refino, Transporte e Comercialização: US$ 19,6 
bilhões destinados ao aumento da capacidade 
de refino e à produção de combustíveis mais lim-
pos, como o Diesel S10 e biocombustíveis.

 · Gás Natural e Energias de Baixo Carbono: US$ 11 
bilhões, sendo US$ 2,6 bilhões voltados a duas 
novas usinas termelétricas no Complexo de Ener-
gia Boaventura e o restante em projetos e estu-
dos para energias de baixo carbono no escopo 3. 

 · Transição Energética: US$ 16,3 bilhões em inicia-
tivas nos escopos 1, 2 e 3 para descarbonização 
das emissões operacionais, PD&I em baixo car-
bono e projetos envolvendo bioprodutos (etanol, 
biorrefino, biodiesel e biometano), energia eólica 
onshore e offshore, energia solar fotovoltaica, hi-
drogênio de baixo carbono e captura de carbono.
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 · Com base no Plano de Negócios 2025-2029, a 
Petrobras estima atingir uma produção de 3,2 mi-
lhões de barris de óleo equivalente até 2029, volu-
me que se mantém comparado ao Plano 2024-28 
(ver Gráfico 13).

Fonte: Elaboração própria com dados da Petrobras

GRÁFICO 13: ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO MÉDIA ANUAL 
DA PETROBRAS POR PLANO DE NEGÓCIOS
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 · Além do Plano de Negócios, a Petrobras lançou 
o Plano Estratégico 2050 que reflete um com-
promisso com a diversificação de portfólio, equi-
librando o foco em óleo e gás com investimen-
tos crescentes em negócios de baixo carbono. A 
Petrobras visa diversificar de forma rentável seu 
portfólio e garantir sua perenização, focando na 
descarbonização de suas operações e na integra-
ção de soluções sustentáveis. Para projetos em 
geração renovável, a empresa buscará parcerias 
com grandes players do setor, aproveitando opor-
tunidades de mercado no Brasil. Em relação aos 
bioprodutos, como etanol, biodiesel e biometano, 
a Petrobras pretende ingressar nesses segmentos 
por meio de parcerias estratégicas minoritárias ou 
com controle compartilhado com empresas rele-
vantes do setorxi (ver Seção de Biocombustíveis).

DE OLHO NA REGULAÇÃO:

o	A Associação Brasileira das Empresas de Bens 
e Serviços de Petróleo (Abespetro) enfatiza 
a necessidade de transparência nos dados de 
fator de recuperação de petróleo, propondo a 
divulgação detalhada por campo e operadora, 
além da evolução histórica desses índices. A 

sugestão será levada à consulta pública da agen-

da regulatória da ANP. O fator de recuperação é 

um indicador essencial para medir a eficiência da 

extração de petróleo em relação ao volume total 

do reservatório e garantir maior produção. Atual-

mente, o Brasil apresenta índices inferiores à mé-

dia mundial, como na Bacia de Campos (15,34%), 

enquanto o Mar do Norte chega a 70%. A iniciativa 

visa aumentar a competitividade do setor e evitar 

o descomissionamento precoce de campos.

o	Os ministérios de Minas e Energia (MME) e 
Meio Ambiente (MMA) assinaram acordo para 
ofertar 91 blocos exploratórios nas bacias Po-
tiguar, São Francisco e no pré-sal, com poten-
cial de arrecadar R$ 2,4 bilhões. A iniciativa faz 

parte do programa Potencializa E&P, que busca 

ampliar a produção de petróleo e gás e explorar 

novas fronteiras, incluindo hidrogênio natural. Lei-

lões estão previstos para 2025.

DE OLHO NO MERCADO:

o	A Petrobras busca avançar na exploração da 
Margem Equatorial, especialmente no bloco 
FZA-M-59 na Foz do Amazonas, enfrentando 
desafios para obter a licença ambiental do Iba-
ma. Apesar de novas recomendações para rejeição 
do licenciamento, a estatal vê progressos no pro-
cesso e trabalha no aprimoramento do Plano de 
Proteção à Fauna. A expectativa é iniciar a perfu-
ração em 2025, após resolver questões ambientais, 
como a remoção do coral-sol. A região é estratégica 
para a reposição de reservas.

o	A EPE estima que a Bacia Foz do Amazonas 
contenha 23,1 bilhões de barris de petróleo in 
situ, sendo 10 bilhões de barris recuperáveis divi-
didos em porção Noroeste (6,2 bilhões), Cone do 
Amazonas (3,4 bilhões) e Porção Sudeste (400 mi-
lhões). Em termos de produção, a EPE projeta um 
pico de 303 mil bbl/dia após 14 anos da extração, 
com potencial de alcançar 1 MMbbl/d no futuro.

o	A Petrobras iniciou novo processo para contra-
tação de duas FPSOs para o projeto Sergipe 
Águas Profundas. A Petrobras planeja licitar uma 
unidade FPSO para o SEAP 2, com início em 2030, 
e uma opção para o SEAP 1. As unidades terão ca-
pacidade de 120 mil bbl/d de petróleo e 12 milhões 
de m3/dia de gás.
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4. DEMANDA NACIONAL DE 
PETRÓLEO

4.1.  Processamento nas Refinarias

 · O volume de petróleo processado nas refinarias em 
outubro de 2024 foi de 1,995 MMbbl/d, registrando 
uma leve queda de menos de 0,5% em relação ao 
mês anterior (ver Gráfico 14). Do total processado, 
cerca de 13% corresponderam a carga importada, 
representando um aumento de 17,8% em compara-
ção ao mês anterior.

Fonte: Elaboração própria com dados da ANP

GRÁFICO 14: HISTÓRICO DA CAPACIDADE DE REFINO  
E VOLUME PROCESSADO
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4.2.  Vendas de Combustíveis

 · As vendas de combustíveis no Brasil3 atingiram 
13,89 bilhões de litros, em outubro de 2024, apre-
sentando uma elevação de 6,6% na comparação 
com setembro de 2024. 

 · A venda de diesel pelas distribuidoras alcançou 
6,23 bilhões de litros, em outubro de 2024, repre-
sentando um aumento de 7,6% na variação men-
sal (ver Gráfico 15). Para 20244, a estimativa para a 
demanda média mensal é de 5,66 bilhões de litros, 
indicando um aumento de 3,7% ante a média de 
2023. Em 2025, a expectativa é de um crescimento 
de 3% no consumo.

Fonte: elaboração própria com dados da ANP e EPE

GRÁFICO 15: VENDA NACIONAL DE DIESEL 
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Média Mensal de Vendas Diesel Consumo Mensal Diesel

Fonte: elaboração própria com dados da ANP e EPE

GRÁFICO 16: VENDA DE GASOLINA C E ETANOL HIDRATADO
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Média Mensal de Vendas Gasolina C Média Mensal de Vendas de Etanol H.
Consumo Mensal de Gasolina C Consumo Mensal de Etanol H.

3.	 Os combustíveis incluem Etanol Anidro, Etanol Hidratado, Gasolina C, Gasolina de Aviação, GLP, Óleo Combustível, Óleo Diesel, Querosene de 

Aviação e Querosene Iluminante.

4.	 As vendas de combustíveis reportadas para o ano de 2024, entre junho a dezembro, foram estimadas pelo estudo de Perspectivas para o 

Mercado Brasileiro de Combustíveis no Curto Prazo – Outubro de 2024, publicado pela EPE.

 · A venda de gasolina C pelas distribuidoras atingiu 
3,86 bilhões de litros em outubro de 2024, indican-
do uma elevação de 5,7% na variação mensal. No 
mesmo mês, o consumo de etanol hidratado tam-
bém aumentou, cerca de 5,9%, em relação a setem-
bro de 2024, atingindo 1,86 bilhão de litros. Para 
2024, prevê-se uma variação negativa de cerca de 

-2,0%, em relação a 2023, nas vendas de Gasolina C, 
alcançando 3,76 bilhões de litros na demanda mé-
dia mensal, enquanto na média de consumo para o 
etanol é esperado um crescimento mais expressivo 
de cerca de 34,5%, atingindo 1,80 bilhão de litros 
(ver Gráfico 16). Para 2025, entretanto, a projeção 
de consumo de etanol hidratado indica uma queda 
de 3,4% na demanda média mensal, resultando em 
1,74 bilhão de litros. A motivação, segundo a EPE, 
seriam os efeitos de longo prazo da seca e dos in-
cêndios sobre os canaviais, embora o patamar de 
consumo permaneça elevado devido aos preços 
mais competitivos frente à gasolinaxii.
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Fonte: elaboração própria com dados da EIA

GRÁFICO 17: PREÇO SPOT DO BARRIL DE PETRÓLEO
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Fonte: elaboração própria com dados da EIA

GRÁFICO 18: PREÇO SPOT DO BARRIL DE PETRÓLEO  
(MÉDIA ANUAL)

0

20

40

60

80

100

120

1T
22

2T
22

3T
22

4T
22

1T
23

2T
23

3T
23

4T
23

1T
24
E

2T
24
E

3T
24
E

4T
24
E

1T
25
E

2T
25
E

3T
25
E

4T
25
E

2022 2023 2024E 2025E

US
$/
BA

RR
IL

WTI Brent100,94

82,41 80,49
73,58

94,91
77,58 76,51 69,12

ram divulgados pelo Relatório de Curto Prazo do 
Mercado Global de Energia de novembro de 2024 
da EIA, cuja faixa de preços de petróleo para o perí-
odo 2024-2025 foi alterada de US$ 70-80 para US$ 
65-80, refletindo as novas perspectivas de contra-
ção da demanda chinesa e o receio do mercado in-
ternacional pelo superplus da oferta de petróleoxvi. 
A IEA, por exemplo, aponta que os próximos meses 
poderão registrar um excesso de 1 MMbbl/d de pe-
tróleo, que poderá manter os preços para baixoxvii. 

5. PREÇOS DE PETRÓLEO E 
DERIVADOS

 · Em novembro de 2024, os preços spot de petróleo 
BRENT e WTI tornaram a contrair, fechando o mês 
com US$ 74,35 FOB/Barril e US$ 69,65 FOB/Bar-
ril, respectivamente (ver Gráfico 17). A contração de 

-1,7% e -2,8% dos preços Brent e WTI, na variação 
mensal, foi motivada por novos desdobramentos do 
conflito no Oriente Médio e na Ucrânia, além da atu-
ação da OPEP+5.  

 · Em novembro de 2024, os preços de petróleo fo-
ram pressionados para baixo devido à perspectiva 
de cessar fogo entre Israel e Hezbollah por meio de 
vias diplomáticasxiii, que reduziram a preocupação 
do mercado quanto a riscos em restrição na oferta. 
Aliado a isso, os preços contraíram devido a possi-
bilidade de aumento da produção de petróleo por 
parte dos países da OPEP+ a partir de 2025, que 
dias mais tarde, em reunião ocorrida no dia 05 de 
dezembro de 2024, confirmaram a extensão dos 
cortes da oferta até início de 2026 e, liberação gra-
dual dos ajustes voluntários até o final do referido 
ano. A queda do preço na média mensal ocorre a 
despeito da escalada das hostilidades entre Rús-
sia e Ucrânia, devido ao ataque de míssil hipersô-
nico russo no início de novembro em retaliação ao 
apoio dos EUA no emprego de mísseis de longo 
alcance britânicos pelas Forças Armadas da Ucrâ-
nia contra a Rússiaxiv xv.

 · Para 2025, a EIA revisou para baixo a projeção dos 
preços spot de petróleo em 5,4% comparado ao 
relatório de outubro (ver Gráfico 18). Os valores fo-

5.	 Válido mencionar, que os preços registrados em novembro, ainda não refletem episódios recentes como a queda do regime Assad na Síria.

 · A revisão na projeção está em consonância aos 
mesmos indicadores apontados em relatórios pas-
sados, que infere que a incerteza nos preços está 
atrelada às novas dinâmicas e tensões no Oriente 
Médio, aliado as decisões da OPEP+ sobre os cor-
tes na produção de petróleo. Uma provável esca-
lada do conflito regional, como visto pela incursão 
de tropas israelenses na Síria no início de dezembro, 
pode restringir a oferta de petróleo ao mercado 
global e, dificultar o escoamento do hidrocarbone-
to para outros mercados. Ao mesmo tempo, embo-
ra a OPEP+ tenha acordado em adiar a liberação 
dos ajustes voluntários para abril de 2025, a EIA 
considera a probabilidade de ocorrer um enfraque-
cimento no cumprimento das cotas obrigatórias de 
restrição da oferta por parte de alguns países, o 
que levaria à contração dos preços.

 · Após registrar alta no mês de outubro, os preços 
spot de combustíveis na referência USGC sofreram 
uma redução em novembro de 2024. Na variação 
mensal, a maior contração registrada foi dos preços 
da Gasolina (-3,6%), seguido do QAV (-0,9%) e do 
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Fonte: elaboração própria com dados da EIA

GRÁFICO 19: PREÇOS SPOT DE COMBUSTÍVEIS  
U.S. GULF COAST (USGC)
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Fonte: elaboração própria com dados da ANP

GRÁFICO 20: PREÇOS DE REVENDA DE COMBUSTÍVEL  
NO BRASIL (MÉDIA MENSAL)
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Fonte: elaboração própria com dados da ANP

GRÁFICO 21: RELAÇÃO DE PREÇOS ENTRE ETANOL  
HIDRATADO E GASOLINA C
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Diesel (-0,3%). O preço de US$ 0,515 FOB/litro re-
gistrado da Gasolina em novembro (ver Gráfico 19) 
é considerado o menor valor do combustível desde 
março de 2021 e, igualmente menor quando compa-
rado aos preços dos demais combustíveis (Diesel e 
QAV) registrados ao longo de 2024. A queda histó-
rica nos preços da Gasolina nos EUA pode ser jus-
tificada pela contração nos preços de petróleo WTI, 
queda na demanda global por petróleo e redução 
dos custos e margens de refino no paísxviii.

 · O etanol hidratado foi comercializado por, em mé-
dia, R$ 4,05 por litro, enquanto a gasolina comum 
foi vendida a R$ 6,10 por litro. Dessa forma, a rela-
ção entre o preço do etanol e da gasolina mantém o 
biocombustível dentro da faixa considerada econo-
micamente vantajosa para o consumidor. De acordo 
com dados da ANP, a relação entre os preços do 
etanol e da gasolina, em novembro de 2024, ficou 
em 66,4% na média nacional (ver Gráfico 21).

5.1.  Preço de Revenda dos Combustíveis 
no Brasil

 · Em novembro de 2024, apenas o GNV apresentou 
uma queda em seu preço de revenda (-0,2%), na 
variação mensal. Em contrapartida, os outros com-
bustíveis registraram elevação em seu respectivo 
preço médio de revenda: Etanol Hidratado (+0,2%), 
Gasolina Aditivada (+0,3%), Gasolina Comum 
(+0,2%), GLP (+0,5%), Óleo Diesel (+0,5%) e Óleo 
Diesel S10 (+0,5%). Na variação anual, Etanol Hidra-
tado (+13,8%), Gasolina Aditivada (+8,2%) Gasolina 
Comum (+8,3%), GLP (+5,4%) e GNV (+5,7%) apre-
sentaram aumentos consideráveis em seu preço mé-
dio de revenda, com exceção para o Óleo Diesel e o 
Óleo Diesel S10, que apresentaram reduções anuais 
de -1,6% e -2,4%, respectivamente (ver Gráfico 20).
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O PETRÓLEO E OS DERIVADOS NA BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA

O Brasil alcançou um superávit na balança comercial de bens no valor de, aproximadamente, US$ 7,0 bilhões em no-

vembro de 2024. O superávit foi menor em comparação aos US$ 8,7 bilhões de novembro de 2023. As exportações 

alcançaram um total de US$ 28,0 bilhões, enquanto as importações, US$ 20,9 bilhões, representando um aumento 

de 0,4% e de 9,9%, respectivamente, em relação a novembro de 2023xix. 

A China permanece o principal parceiro comercial do Brasil em exportações (US$ 6,0 bilhões), seguida pelos Esta-

dos Unidos (US$ 3,6 bilhões) e Países Baixos (US$ 1,3 bilhão). Nas importações, a situação se repete em parte, com 

a liderança de: China (US$ 5,5 bilhões), EUA (US$ 3,0 bilhões) e Argentina (US$ 1,1 bilhão). Os principais produtos 

brasileiros exportados em novembro foram: petróleo bruto, minério de ferro e açúcares de cana. Já os importados 

foram o petróleo bruto, óleo diesel e partes de turborreatores. Essas transações comerciais sublinham a importância 

dos setores energético, mineral e agrícola para a balança comercial brasileira.

É importante destacar que, pela primeira vez, o petróleo ultrapassou a soja como o principal produto da pauta da 

exportação do país, no acumulado de janeiro a novembro de 2024. Em relação ao balanço de exportação e importa-

ção de petróleo e derivados, é importante observar que o petróleo bruto apresentou um aumento significativo nas 

exportações em comparação com o mês de outubro, enquanto as importações cresceram de forma mais modesta. 

No que se refere aos derivados, tanto as exportações quanto as importações registraram quedas. Isso resultou em 

uma oscilação positiva no saldo (ver Gráfico 22).

Fonte: elaboração própria com dados do MDIC/Secex
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GRÁFICO 22: BALANÇO DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE PETRÓLEO E DERIVADOS
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GÁS NATURAL

6. MERCADO INTERNACIONAL DE GÁS

 · Em novembro de 2024, os preços do gás natural 
no mercado internacional tornaram a sofrer novas 
oscilações devido às dinâmicas geopolíticas na Eu-
ropa. No mercado europeu, o preço Dutch TTF (Ti-
tle Transfer Facility) atingiu o maior valor em 2024, 
pelo segundo mês consecutivo, tendo registrado 
US$ 13,9/MMBTU, cerca de 7,8% maior que o mês 
de outubro (ver Gráfico 23). Mesmo com o novo 
aumento, o preço TTF está US$ 0,20 abaixo do 
preço JKM (Japan Korea Marker), o que mantém 
o premium dos preços de gás do mercado asiático 
por mais um mês consecutivo. Nesse mercado, o 
preço atingiu US$ 14,1, sendo o maior valor regis-
trado em 2024 e, representando um aumento de 
6% na variação outubro-novembro. Por outro lado, 
o preço Henry Hub registrou a segunda contração 
consecutiva, sendo US$ 0,20 menor que o valor re-
gistrado em outubro de 2024, fechando o mês de 
novembro com US$ 2/MMBTU. 

do aponta o Centro Nacional de Informação Am-
biental dos EUAxx. Apesar da temperatura se manter 
abaixo dos 10ºC, sendo o esperado para o período 
que antecede o inverno americano, ao menos 25 es-
tados entre o centro e a porção leste dos Estados 
Unidos registraram os maiores aumentos da tempe-
ratura, sobretudo nos estados costeiros: Louisiana, 
Mississippi e Alabama. Em caso de continuidade das 
temperaturas mais amenas ao longo do inverno es-
tadunidense (Dezembro-Março), como ocorreu nos 
últimos dois anos, há a perspectiva de estabilidade 
do balanço entre oferta e demanda que contribui-
rão para manter o patamar de preço atual. 

 · Outro fator que contribuirá para o equilíbrio nos 
preços, ao longo do inverno, será a expectativa de 
aumento das exportações de GNL dos EUA em 8%, 
segundo a EIAxxi. Aliado a isso, a agência também 
aponta um aumento nos estoques de gás no país, 
sendo 6% maior do que a média registrada nos últi-
mos cinco anos (2019-2023)xxii.

Mercado de Gás na Ásia

 · O novo aumento do preço JKM, em novembro de 
2024, reflete a crescente competição entre o mer-
cado asiático e o mercado europeu por novos car-
regamentos flexíveis de GNL e o premium deste 
mercado, que se manteve entre US$ 1-2/MMBTU. A 
contração do spread dos preços JKM e TTF tam-
bém podem contribuir para um redirecionamento 
dos fluxos de GNL com destino à Ásia para a Euro-
pa, a partir de dezembro de 2024xxiii. O acirramento 
da disputa comercial entre os continentes pode se 
intensificar devido à contração na oferta europeia, 
perspectiva de contração das importações de gás 
russo devido ao fim do acordo de trânsito de gás 
pela Ucrânia e, previsão de queda das temperaturas, 
com a possibilidade de ser um inverno mais rigoroso 
do que o registrado nos últimos dois anosxxiv. 

 · Em países como a China, onde dados da EIA apon-
tam que os estoques de gás podem satisfazer 12% 
da demanda nacional de gás anual, as importações 
recordes de GNL entre agosto e outubro de 2024 
podem indiciar um incremento nos estoques para o 

Fonte: elaboração própria com dados da IEA

GRÁFICO 23: MÉDIA MENSAL DOS PREÇOS DE GÁS NATURAL
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6.1.  Mercado de Gás nos Estados Unidos

 · A consecutiva queda no preço Henry Hub registrada 
em novembro de 2024 foi motivada por uma con-
tração da demanda por aquecimento a gás nos Es-
tados Unidos devido ao clima mais ameno e, pela 
robusta produção de gás proveniente da Bacia de 
Permian. Em novembro, a temperatura média nacio-
nal registrou 7,3ºC, sendo 2ºC acima da média espe-
rada para o período e considerado o sexto mês de 
novembro mais quente dos últimos 130 anos, segun-
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DE OLHO NO MERCADO:

o	A companhia boliviana YPFB, a francesa TotalEner-
gies e a brasileira Matrix Energia firmaram contra-
to para exportação de gás argentino para o Brasil. 
O acordo permitirá que o gás do campo argentino de 

Vaca Muerta seja escoado pela infraestrutura de trans-

porte boliviana sob uma tarifa entre US$ 1,4 a US$2/

MMBTU, a partir de 2025. Sob decreto Supremo nº 

5.206, a Bolívia aprovou todas as normas referentes 

a gestão do gás argentino por meio do Sistema Inte-

grado de Transporte (SIT), que permitirá a integração 

energética regional, a partir do fornecimento de gás 

argentino ao mercado consumidor brasileiro. Do lado 

argentino, a TotalEnergies por meio das licenças da 

Bacia de Austral e da Bacia de Neuquén, viabilizará a 

exploração e exportação de gás. Do lado brasileiro, a 

Matrix Energia assinou contrato para compra de gás a 

partir da fronteira argentina.

o	A China concluiu a construção de mega gasodu-
to, Power of Siberia 2, que conectará campos de 
gás do extremo norte russo para o mercado chinês. 
O gasoduto de 5.111 km será administrado pela estatal 

PipeChina e, poderá escoar 38 bcm a partir de 2025, 

volume equivalente a cerca de 9% do gás consumido 

pela China em 2023. O volume é 26% maior do que es-

timado por analistas em 2024. 

o	BP avança megaprojeto de gás em águas profun-
das em Trinidad e Tobago. A BP Trinidad and Tobago 

(BPTT), subsidiária da BP, assinou contrato com o Go-

verno do país sul-americano para desenvolvimento do 

Campo de Cypre, com previsão de produzir gás a partir 

do 1º semestre de 2025. A área é o terceiro empreen-

dimento da BPTT na região e, que contribuirá para au-

mentar a oferta de gás do país, que registrou contração 

média de 6% entre 2023 e 2024. Na América do Sul, o 

país é, ao lado do Peru, os únicos exportadores de GNL.

o	A produção de gás offshore no Chipre pela Exxon-
Mobil deve iniciar em janeiro de 2025, impulsio-
nando novas rodadas de licitação pelo governo. 
A porção ocidental do Mediterrâneo é considerada 

importante fronteira exploratória para diversificar for-

necedores de gás para a Europa e garantir a seguran-

ça energética do continente. Desde o início do conflito 

russo-ucraniano, a região tornou a ganhar destaque e 

atrair novos investimentos.

Fonte: YPFB, Reuters, OilPrice, Reuters

período do inverno, aliado ao aumento esperado da 
capacidade de regaseificação no paísxxv. O aumen-
to pode ocorrer em detrimento do aumento espe-
rado nas importações via gasoduto russo Power of 
Siberia 1 a partir de 2025. Contudo, a variação nos 
estoques de gás na Ásia ocorre em meio às incerte-
zas no volume de gás consumido na região, no qual 
países como o Japão registrou consecutivas quedas 
na demanda, ao longo dos últimos quatro invernos, 
o que impactou na curva do preço para baixo.

Mercado de Gás na Europa

 · Em novembro, o novo valor recorde do preço TTF 
para 2024 foi motivada pelo contínuo aumento da 
demanda na região, que foi 15% superior ao mesmo 
período de 2023. A diminuição das temperaturas 
média, abaixo do que fora registrado nos últimos 
dois anos, contribuem pata aumentar a demanda 
de gás nos setores comercial e residencial, vide au-
mento da procura por aquecimento. Em um primei-
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Fonte: elaboração própria com dados do Aggregated Gas 

Inventory Storage

GRÁFICO 24: VOLUME DE GÁS EM ESTOQUES  
NA EUROPA (%)
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União Europeia Ucrânia

ro momento, a demanda europeia foi cumprida pela 
retirada de cerca de 9 bcm de gás do estoquexxvi, 
que até o mês de outubro estava 95,2% cheio, sen-
do o maior volume registrado no ano. Em virtude 
das novas retiradas e, perspectiva de aumento da 
demanda ao longo do inverno, dados do Aggrega-
ted Gas Inventory Storage (AGIS), demonstram que 
o volume de gás armazenado pela União Europeia 
registrou uma contração de 9,7% entre outubro e 
novembro, fechando o último dia do mês com 85,5% 
de gás em estoque (ver Gráfico 24). 

 · Para a virada de 2024-2025, a demanda europeia 
também poderá ser satisfeita pelo aumento espera-
do da produção de gás da Noruega, que contribuirá 
para dar estabilidade ao preço TTF. O fornecimento 
do gás norueguês pode ser maior devido à redução 
das paradas programadas, podendo ultrapassar os 
117 bcm, volume recorde registrado em 2017xxvii.

Fonte: elaboração própria com dados da ANP

GRÁFICO 25: PRODUÇÃO E OFERTA NACIONAL 
DE GÁS NATURAL
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7. MERCADO NACIONAL DE GÁS

 · A produção de gás natural no Brasil atingiu 159 
MMm3/d em outubro de 2024, com queda mensal 
de 6,5%, o Pré-Sal também registrou queda de 8,5%. 
A reinjeção de gás diminui 10,5% em comparação 
a setembro e apresentou estabilidade frente a ou-
tubro de 2023. Cerca de 52% do gás produzido foi 
reinjetado como estratégia para aumentar a produ-
ção de petróleo, reduzindo a oferta nacional em 2% 

 · A demanda de gás natural no Brasil no primeiro 
semestre de 2024 aponta uma redução de 3% 
no consumo total em comparação com o mes-
mo período de 2023, passando de 61,33 MMm3/
dia para 59,41 MMm3/dia. O principal destaque 
é o segmento industrial, que apesar de registrar 
uma leve queda, continua sendo o maior consu-
midor, respondendo a 65% do total da demanda 
no 1S/2024.

Fonte: Elaboração própria com dados do MME

GRÁFICO 26: PARTICIPAÇÃO NO CONSUMO  
DE GÁS NATURAL POR SETOR NO 1S/2024
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(ver Gráfico 25). As importações de gás atingiram o 
segundo recorde do ano em outubro, com aumento 
de 57% em relação ao mês anterior e 240% frente 
a outubro de 2023. O crescimento se deve à seca 
no Brasil, elevando o despacho de termelétricas e a 
necessidade de importação para garantir o forneci-
mento energético.

.19.

N
O

V
E

M
B

R
O

 2
0

2
4



Fonte: Elaboração própria com dados do MME

GRÁFICO 27: COMPARAÇÃO DE CONSUMO 1S2023/1S2024
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DE OLHO NA REGULAÇÃO:

o	A ANP aprovou uma consulta pública sobre a 
reforma da regulação do GLP, com propostas 
para ampliar seus usos, como em caldeiras e 
aquecimento de piscinas. A consulta também 

aborda temas como enchimento remoto e contra-

tos de envase por terceiros. A medida visa aumen-

tar a competitividade e reduzir a concentração 

de mercado, e melhorar a distribuição do GLP em 

áreas deficitárias. O período de consulta será de 

45 dias, após os quais as manifestações serão ana-

lisadas para elaborar uma nova resolução. 

o	A ANP aprovou uma alteração na metodologia 
de cálculo das tarifas da Nova Transportado-
ra do Sudeste (NTS) para o período de 2025-
2029, visando evitar um novo choque tarifário. 
O ano de 2024 teve aumentos de 26% na entra-

da e 7% na saída do sistema. A proposta da NTS 

é dividir a tarifa final em duas partes: “Tarifa de 

Contratos Legados” e ‘Tarifa Gasig”, reduzindo os 

riscos de variações abruptas nos valores. A ANP 

também analisa separadamente a solicitação da 

NTS de incluir investimentos em novos pontos de 

recebimento na Receita Máxima Permitida (RMP).  

o	O programa de desconcentração do mercado 
de gás natural (gas release), previsto no PL 
327/2021 (Paten), busca ampliar a concorrên-
cia e reduzir preços, impondo limites a agen-
tes dominantes (com participação de mercado 
maior que 50%), como a Petrobras. A proposta 

prevê leilões de gás adquirido de terceiros e pode 

excluir a produção própria da Petrobras e o GNL, 

por questões estratégicas. O MME prioriza a medi-

da e trabalha com a ANP para sua viabilização, com 

base em estudos e experiências internacionais.

o	O grupo de trabalho da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado propôs altera-
ções no projeto de reforma tributária (PLP n° 
68/2024), com inclusão de itens no imposto se-
letivo (IS) e a retirada do petróleo e gás natural 
desse imposto. A mudança busca evitar a bitribu-

tação, considerando que o setor já paga royalties e 

participações especiais. O relatório também propõe 

a inclusão do etanol hidratado no regime monofási-

co de ICMS, visando maior eficiência tributária. Ou-

tras propostas incluem ajustes no transporte de gás 

natural e a manutenção de incentivos ao rerrefino 

de lubrificantes com alíquota zero.

 · A análise da variação no consumo por segmen-
to revela uma dinâmica heterogênea entre cres-
cimento e retração (ver Gráfico 27). O setor au-
tomotivo apresentou a maior queda percentual, 
com uma redução de 14%, evidenciando a perda 
de competitividade do GNV em relação a com-
bustíveis líquidos, como a gasolina. Esse movi-
mento pode estar associado a fatores como o au-
mento do preço relativo do GNV e mudanças na 
preferência dos consumidores. Em contrapartida, 
o setor de geração elétrica registrou um aumen-
to de 4% no consumo, impulsionado pelo maior 
acionamento de usinas térmicas, reflexo das con-
dições do sistema elétrico e da necessidade de 
complementar a oferta de energia. O setor comer-
cial também cresceu 4%, indicando a retomada 
gradual de atividades econômicas presenciais. No 
segmento residencial, o consumo recuou 3%, si-
nalizando estabilidade no padrão de uso domés-
tico. Essas variações evidenciam que a demanda 
de gás natural é sensível a fatores econômicos 
setoriais, à competitividade de preços frente a 
outras fontes de energia e à transição para uma 
matriz energética mais limpa e diversificada.
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DE OLHO NO MERCADO:

o	A Petrobras reajustou sua política de preços para 
o gás natural com uma redução escalonada em 
2024. 

o	O mercado livre de gás natural no Brasil cresce, 
com migração de 2,6 milhões de m3/dia em 2024, 
especialmente no Rio de Janeiro, São Paulo e Es-
pírito Santo, somando mais de 12 novos consu-
midores industriais. A abertura do mercado trouxe 

ajustes nas distribuidoras e novos contratos flexíveis, 

enquanto empresas como Alunorte, CSN e Saint-Go-

bain lideram o consumo. Reguladores estaduais dis-

cutem melhorias nos contratos de distribuição para 

atender a demandas crescentes e sazonais.

o	A Unidade de Processamento de Gás Natural 
(UPGN) do Complexo de Energias Boaventura, 
em Itaboraí (RJ), iniciou suas operações comer-
ciais com o primeiro módulo, que possui capa-
cidade para processar 10,5 MMm3/dia. Com a en-

trada do segundo módulo, prevista para o final deste 

ano, a capacidade total será de 21 MMm3/dia. A unida-

de contribuirá para o aumento da oferta de gás natu-

ral no mercado nacional, reduzindo a dependência de 

importações. 

o	A margem líquida das distribuidoras de GLP no 
Brasil cresceu quatro vezes mais que a inflação. 
Entre 2020 e 2023 passou de 7,7% para 13,7%, contri-

buindo significativamente para o aumento do preço 

do botijão de 13 kg, segundo a EPE. Com isso, a ANP 

propõe mudanças no marco regulatório para maior 

transparência e equilíbrio na distribuição do GLP.

o	A Energisa concluiu a compra da Infra Gás, ga-
rantindo participação indireta nas distribuidoras 
Algás, Cegás, Copergás e Potigás, mas ficando 
fora da Sergas. O governo de Sergipe ampliou sua 

fatia para 58,5% após acordo judicial. O negócio in-

cluiu a transferência da Norgás, honrando compro-

missos da Compass junto ao Cade. 

o	Brasil e Argentina firmaram um memorando para 
viabilizar exportações de gás da formação de 
Vaca Muerta, com início previsto de 2 MMm3/dia 
em 2025, chegando a 30 MMm3/dia em 2030. O 

acordo, assinado durante o G20, inclui estudos para 

integrar e expandir gasodutos existentes, reduzindo 

custos. O gás argentino impulsionará indústrias brasi-

leiras como fertilizantes, vidro e petroquímica.

o	A MGás, do grupo J&F, recebeu autorização para 
importar até 1,5 milhão de m3/dia de gás argentino 
via Uruguaiana (RS) até 2026, marcando a primei-
ra exportação direta da Argentina ao Brasil sem 
intermediação da Bolívia. O gás será fornecido pela 

Total Austral e usado principalmente na termelétrica de 

Uruguaiana. O mercado busca expandir essa integração 

para aproveitar excedentes sazonais argentinos. Atual-

mente, são cinco distribuidoras autorizadas pelo gover-

no argentino para importação de gás, a saber: 

•	 Gas Bridge, acordo com a Pluspetrol;

•	 Matrix Energy com Total Austral;

•	 MGás com a Tecpetrol (pela Bolívia) e  

Total Austral;

•	 Pan American Energy (PAE) para sua  

comercializadora no Brasil; e,

•	 Tradener com a PAE.

.21.

N
O

V
E

M
B

R
O

 2
0

2
4



BIOCOMBUSTÍVEIS

8. MERCADO INTERNACIONAL  
DE BIOCOMBUSTÍVEIS

 · Grandes empresas de petróleo e gás, como Exxon-
Mobil, Chevron, BP, Shell, TotalEnergies e Eni, es-
tão intensificando investimentos no mercado de 
biocombustíveis, especialmente no combustível 
de aviação sustentável (SAF), com 43 projetos pre-
vistos até 2030. Essas iniciativas podem adicionar 
286 mil bbl/d de capacidade, lideradas pela BP, 
com 130 mil bbl/d. O SAF, produzido a partir de 
resíduos como óleo de cozinha usado, é considera-
do menos poluente que o querosene convencional 
e oferece uma solução prática para a aviação, res-
ponsável por 2% das emissões globais de CO2. In-
centivada por mandatos governamentais, como os 
2% mínimos de mistura exigidos pela União Euro-
peia até 2025 e a meta de 100% nos EUA até 2050, 
a adoção do SAF cresce com movimentos estraté-
gicos, apesar de seu custo elevadoxxviii.

 · O California Air Resources Board (CARB) - agên-
cia da Califórnia responsável por regular a qualida-
de do ar e desenvolver estratégias para combater 
mudanças climáticas – aprovou, por 12 votos a 2, 
mudanças no Low Carbon Fuel Standard (LCFS), 
endurecendo as metas de redução de intensidade 
de carbono dos combustíveis de transporte, que 
deverão atingir 30% até 2030 e 90% até 2045. A 
medida busca manter a liderança climática da Ca-
lifórnia, onde o setor de transporte é responsável 
por cerca de 50% das emissões, incentivando a 
produção de combustíveis renováveis como diesel 
renovável e biogás. No entanto, enfrenta críticas da 
indústria de petróleo devido a possíveis aumentos 
no preço da gasolina, estimados em até 37 centa-
vos por galãoxxix.

 · A Ucrânia está fortalecendo sua posição no mer-
cado europeu de bioenergia com o aumento das 
exportações de biometano para a União Europeia, 
este movimento é facilitado por legislações recen-
tes que permitiram exportações e simplificaram as 
condições para conexão à rede de distribuição de 
gás. Com base nos dados fornecidos pela UABIO 
(Associação de Bioenergia da Ucrânia), espera-se 

que o país desenvolva cerca de 4.000 plantas de 
biometano até 2050, possibilitando uma produção 
de 20 bilhões de metros cúbicos anuais (Bcm/ano). 
Desses, 10 Bcm seriam destinados à exportação, 
consolidando a Ucrânia como uma das principais 
fornecedoras do bloco europeu. Entre 2027 e 2050, 
os investimentos necessários para essa expansão 
somam 40 bilhões de euros, acompanhados por 
significativas reduções nas emissões (50 milhões 
de toneladas de CO2 eq por ano em 2050) e a 
criação de 250 mil novos empregos. A estratégia 
ucraniana está alinhada com os objetivos da União 
Europeia, que busca expandir sua capacidade de 
biometano para 35 Bcm/ano até 2030. A integra-
ção das operações ucranianas no mercado europeu 
se beneficia de sua extensa infraestrutura agrícola 
e rede de transmissão de gás, que reduz custos de 
produção e facilita o escoamento do biometanoxxx.

 · A União Europeia e o Mercosul avançaram nas ne-
gociações para um acordo de livre comércio rela-
cionado ao mercado de bioenergia. O Brasil, maior 
produtor de etanol no Mercosul, deve garantir a 
maior parte da cota de exportação para a UE, ali-
nhando-se às projeções de aumento da demanda 
por biocombustíveis sustentáveis. Esse movimento 
pode posicionar o Brasil como um fornecedor-cha-
ve para o mercado europeu. Na Europa, produto-
res locais de etanol expressaram preocupações. A 
Associação Europeia de Etanol Renovável (ePure) 
alerta para o impacto negativo sobre biorrefinarias 
europeias, dado que a cota para o Mercosul repre-
sentará 12% da capacidade total de produção da UE. 
Apesar disso, a possível redução de tarifas sobre 
etanol brasileiro pode fortalecer o hub comercial 
de Amsterdã-Roterdã-Antuérpia como um destino 
principal para exportações brasileiras. Internamen-
te, o Brasil precisará estabelecer critérios para dis-
tribuição das cotas de exportação entre usinas, em 
um modelo semelhante ao adotado no comércio 
de açúcar. As mudanças no fluxo comercial depen-
derão da arbitragem de preços entre os mercados 
europeu e doméstico, que segue aquecido devido 
à demanda interna por etanol e ao aumento das 
exportações para outros mercados, como Coreia 
do Sul e EUAxxxi.
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados da ANP

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da ANP

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da ANP e CEPEA

GRÁFICO 28: PRODUÇÃO MENSAL DE ETANOL
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GRÁFICO 29: DEMANDA MENSAL DE ETANOL
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GRÁFICO 30: OFERTA MENSAL DE BIODIESEL
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 · Desde o início da safra 2024/25 até 1º de novem-
bro, a moagem acumulada de cana-de-açúcar al-
cançou 566,03 milhões de toneladas, ligeiramen-
te superior ao ciclo anterior (+0,88%). De acordo 
com a UNICA, o preço competitivo do etanol hi-
dratado, especialmente nas bombas de estados 
como São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso, in-
centivou o consumo do biocombustível, que man-
tém crescimento robustoxxxii.

9.2.  Biodiesel

 · A produção de biodiesel, em outubro de 2024, foi de 
847 milhões de litros, representando uma elevação 
de 4% em relação ao mês anterior. Na comparação 
anual, nota-se um aumento de 20% na produção 
do biocombustível (ver Gráfico 30). O preço da soja, 
principal matéria-prima para produção, apresentou 
uma pequena variação negativa de 0,2%, compara-
do ao mês anterior, alcançando US$ 25,22.

9. MERCADO NACIONAL DE 
BIOCOMBUSTÍVEIS

9.1.  Etanol

 · A produção total de etanol, em outubro de 2024, 
alcançou 3,98 bilhões de litros, uma redução de 
20% na comparação mensal, indicando o início do 
período de entressafra da cana-de-açúcar em algu-
mas usinas nacionais. Deste volume, 1,38 bilhão de 
litros correspondem ao etanol anidro, que registrou 
queda de 18% na variação mensal, e 2,60 bilhões de 
litros ao etanol hidratado, com uma queda de 21% 
(ver Gráfico 28).

 · O consumo total de etanol foi de, aproximadamen-
te, 2,9 bilhões de litros em outubro de 2024, sendo 
1,04 bilhão de litros de etanol anidro e 1,86 bilhão 
de litros de etanol hidratado. Esses números repre-
sentam um aumento na variação mensal de +5,7% 
no consumo do etanol anidro e de +5,9% para o 
consumo do hidratado (ver Gráfico 29).

 · Em outubro de 2024, o consumo de biodiesel al-
cançou 883 milhões de litros, representando um 
aumento de 12% em relação ao mês anterior. Em 
comparação ao mesmo período do ano passado, 
observou-se um aumento de 25% no consumo des-
se biocombustível (ver Gráfico 31). 
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9.3.  Outros Combustíveis Sustentáveis

 · As emissões geradas pelos veículos no Brasil atin-
giram 223,8 milhões de toneladas de CO2 em 2023, 
representando 44% dos gases de efeito estufa emi-
tidos pelos setores de energia e processos indus-
triais. O aumento no consumo de diesel, gasolina e 
querosene de aviação elevou as emissões do setor 
de transportes em 3,2%, anulando parte da redu-
ção de 8% nas emissões do setor elétrico devido à 
menor geração termelétrica. Apesar disso, as emis-
sões de transporte só não foram maiores devido ao 
aumento do uso de biodiesel, cuja mistura obriga-
tória subiu de 10% para 12% em abril, e ao cresci-
mento de 6% no consumo de etanol hidratadoxxxiii.

 · Com a Lei Combustível do Futuro, o Brasil deve 
produzir cerca de 1,6 bilhão de litros de SAF a 
partir de 2027, com investimentos estimados em 
R$ 17,5 bilhões até lá, segundo o MME. Empresas 
como Acelen, Raízen, Petrobras e BBF estão de-
senvolvendo projetos para atender à crescente 
demanda nacional e internacional, mas ainda não 
há produção comercial no país. A Acelen investe 
na macaúba para produção de SAF, enquanto a 
Petrobras aposta no uso de óleo de soja e sebo 
bovino. A obrigatoriedade de uso do SAF come-
çará em 2027, com metas graduais de redução 
de emissões, enquanto companhias aéreas como 
Azul, Gol e Latam avaliam estratégias para garan-
tir o abastecimento, incluindo parcerias e impor-
tações. Apesar dos avanços, desafios como a dis-
ponibilidade de matéria-prima e o alto custo do 
SAF reforçam a necessidade de incentivos fiscais 
e ambiente regulatório favorável para impulsionar 
o setorxxxiv.

DE OLHO NO MERCADO:

o	A Raízen iniciou os testes e o comissionamento 
de duas novas plantas E2G nos parques de bio-
energia em Valparaíso e Barra Bonita, no estado 
de São Paulo. Com investimento de R$ 1,2 bilhão em 

cada planta, ambas terão capacidade nominal anual 

de 82 milhões de litros de E2G. A produção efetiva e 

os embarques aos clientes contratados devem ocor-

rer ainda na safra 2024/25, após a conclusão dos tes-

tes e a obtenção das licenças necessárias. Com essas 

novas unidades, a Raízen se consolida como a maior 

produtora mundial de E2G, operando quatro plantas 

em larga escala, com uma capacidade total de 278 

milhões de litros anuais.

o	A Petrobras anunciou um investimento de US$ 
2,2 bilhões na produção de etanol entre 2025 e 
2029, marcando sua volta ao setor após anos de 
ausência. A meta é atingir uma capacidade de produ-

ção de 2 bilhões de litros por ano, com foco em parce-

rias estratégicas para alavancar os projetos e explorar 

matérias-primas como cana-de-açúcar e milho nas 

regiões Sudeste e Centro-Oeste. A presidente, Magda 

Chambriard, destacou o papel do etanol como prin-

cipal concorrente da gasolina e uma peça-chave na 

transição energética, alinhando a Petrobras às tendên-

cias globais de descarbonização e sustentabilidade.

o	A Orizon firmou um contrato com a Neogás, 
controlada pela Ultragaz, para o fornecimento 
de biometano por dez anos, com início previsto 
para o terceiro trimestre de 2027. A produção será 

realizada no ecoparque de Tremembé (SP), com um 

volume médio estimado de 35 mil m3/dia. Além dis-

so, a empresa estabeleceu parceria com a Estre Am-

biental para exploração do biogás do aterro sanitário 

de Piratininga, também em São Paulo. Este contrato, 

com prazo de 20 anos, prevê uma produção diária de 

25 mil m3 de biometano a partir de 2027.

o	A Volvo apresentou o FH B100 Flex, caminhão 
capaz de operar com misturas variadas de bio-
diesel até 100% (B100). Trata-se do único no mer-

cado que aceita combinações intermediárias, incluin-

do o diesel padrão brasileiro B14. Outros modelos 

disponíveis aceitam apenas B100 ou B14. O FH B100 

Flex será comercializado sob encomenda e condicio-

nado à análise técnica do combustível.

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da ANP

GRÁFICO 31: DEMANDA MENSAL DE BIODIESEL  
E TAXA DE MISTURA 
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados da B3

GRÁFICO 32: HISTÓRICO DE DEPÓSITOS E  
APOSENTADORIA DE CBIOS
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados da B3

GRÁFICO 33: HISTÓRICO DE NEGOCIAÇÕES E PREÇO 
MÉDIO MENSAL DE CBIOS
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9.4.  Mercado de CBIOs

 · No mercado de CBIOs, no último dia de novembro 
de 2024, os estoques atingiram, aproximadamen-
te, 28,49 milhões de créditos de descarbonização. 
A distribuição dos estoques ficou 44,4% em posse 
do emissor primário, 55,5% em posse das distribui-
doras e 0,3% com partes não obrigadas (ver Grá-
fico 32). Essa quantidade de CBIOs em circulação 
representa aproximadamente 61,4% da meta revi-
sada do RenovaBio para 2024, estabelecida em 
46,37 milhões com prazo final em dezembro de 
2024. Todavia, apenas 18,04 milhões de CBIOs fo-
ram aposentados entre abril e novembro de 2024, 
o equivalente a 38,9% do objetivo anual. Portanto, 
somando os créditos disponíveis no sistema e as 
aposentadorias antecipadas, o total atinge 46,53 
milhões de CBIOs, superando a meta de 46,37 mi-
lhões estabelecida pela ANP.

 · O preço médio mensal das negociações apresen-
tou um pequeno aumento de 0,4% no mês no-
vembro, alcançando uma média de R$ 83,67 (ver 
Gráfico 33).

 · Apesar do mercado de CBIOs já possuir créditos 
suficientes para atender meta de 2024, o mercado 
enfrenta incertezas devido a ajustes nos prazos 
de cumprimento das metas anuais e riscos de ina-
dimplência, que elevaram o objetivo de 2024 para 
46,37 milhões. Além disso, algumas distribuidoras, 
obtiveram decisões judiciais desobrigando-as de 
adquirir CBIOs, aumentando a preocupação com 
o equilíbrio do programaxl. 

 · O CNPE aprovou metas anuais do RenovaBio para 
2025-2034 (ver Tabela 1), visando uma redução 
de 11,37% na intensidade de carbono em 2034, em 
comparação a 2018. A meta para 2025 é de 40,39 
milhões de CBIOsxli.
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ANO 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034

INTENSIDADE DE CARBONO - IC 
(GCO2/MJ)

71,70 69,97 68,74 67,67 66,68 66,02 65,56 65,44 65,22 65,00

REDUÇÃO DE IC PRETENDIDA  
(BASE 2018)

2,20% 4,60% 6,30% 7,70% 9,10% 10,0% 10,6% 10,8% 11,1% 11,37%

META ANUAL (MILHÕES DE 
CBIOS)

40,39 48,09 52,37 56,41 61,24 64,08 67,13 68,81 71,29 72,54

INTERVALOS DE TOLERÂNCIA 
(LIMITES SUPERIOR E INFERIOR)

- 55,30 60,23 64,87 70,43 73,70 77,20 79,14 81,98 83,42

- 40,88 44,51 47,95 52,05 54,47 57,06 58,49 60,59 61,66

TABELA 1: METAS COMPULSÓRIAS ANUAIS DE REDUÇÃO DE EMISSÕES DE GASES CAUSADORES DO EFEITO ESTUFA PARA  
A COMERCIALIZAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS REFERENTES AO PERÍODO DE 2025 A 2034

Fonte: MMExxxv

 · A Câmara dos Deputados aprovou a regulamen-
tação do mercado de carbono no Brasil, esta-
belecendo o Sistema Brasileiro de Comércio de 
Emissões de Gases de Efeito Estufa (SBCE). Entre 
os principais pontos, o texto define que empresas 
poderão compensar suas emissões comprando 
créditos de carbono vinculados a iniciativas am-
bientais. Além disso, será estabelecido um teto 
de emissão para determinadas atividades, com 
a possibilidade de negociação de permissões de 
emissões entre empresas, inclusive no mercado 
internacional. Essa dinâmica visa manter um con-
trole efetivo sobre as emissões de carbono no 
país. O projeto também divide o mercado em dois 
segmentos: regulado e voluntário, sendo o agro-
negócio enquadrado no último. Uma alteração do 
Senado que reduzia a obrigatoriedade de investi-
mentos de seguradoras em ativos ambientais foi 

rejeitada, mantendo a aplicação mínima de 1% dos 
recursos técnicos em iniciativas sustentáveisxlii.

 · A aprovação do projeto de lei que regulamenta o 
mercado de carbono no Brasil é vista pela Orga-
nização de Associações de Produtores de Cana 
do Brasil (Orplana) como uma oportunidade es-
tratégica para os produtores de cana-de-açúcar, 
especialmente aqueles certificados ou interessa-
dos em obter certificação, abrindo novas possi-
bilidades de venda de créditos de carbono para 
outros setores, ampliando a rentabilidade dos 
produtores. O texto, que institui o SBCE, estabe-
lece mercados regulados e voluntários para títu-
los de emissão ou remoção de carbono, como as 
Cotas Brasileiras de Emissão (CBE) e os Certifica-
dos de Redução ou Remoção Verificada de Emis-
sões (CRVE)xliii.
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ATUALIZAÇÃO DAS NDCS  

 · As Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs, 
na sigla em inglês), são planos de ações nacionais 
para o clima que os 195 Estados-signatários do 
Acordo de Paris (2015) se comprometeram a im-
plementar de modo a delinear ações voltadas para 
a redução das emissões dos GEE que contribuam 
para a meta global de limitar o aumento da tem-
peratura global em 1,5ºC. Nesse sentido, as NDCs 
funcionam como uma meta nacional dos países 
para garantir que as ações climáticas possam ser 
implementadas em diferentes setores sob uma atu-
ação multinível de cada sociedade e que os esfor-
ços sejam coordenados para redução das emissões 
de GEE e salvaguardar os cidadãos dos impactos 
negativos da crise climática.

 · As NDCs, previstas no Acordo de Paris, devem ser 
revisadas a cada cinco anos, cuja nações signatá-
rias se comprometem a estabelecer metas mais 
ambiciosas a cada quinquênio, levando em consi-
deração suas potencialidades e capacidades inter-
nas. Desde o início da vigência do Acordo de Pa-
ris, os países já submeteram duas versões de suas 
NDCs (a primeira em 2015 e a segunda em 2020-
2021). A próxima revisão, ou popularmente conhe-
cida como NDCs 3.0, deverá ser entregue até o fi-
nal de fevereiro de 2025 e conter as diretrizes que 
cada país deve implementar para mitigar as emis-
sões de GEE nos diferentes setores econômicos 
até 2035xliv. A atualização levará em consideração 
os resultados apresentados no Global Stocktake, 
apresentado ao final da COP28 em Dubai (Ver In-
forme Outubro 2023), que avaliou o progresso glo-
bal no atingimento das metas do Acordo de Paris e 
contribuiu para direcionar as ações de stakeholders 
e policymakers na atualização das NDCs para 2035. 

 · No entanto, segundo o relatório, ainda que os pa-
íses tenham realizado significativos progressos na 
redução dos GEE desde 2015, as NDCs 2.0 ainda 
deixam a desejar no pleno atingimento da meta 
global de limitar o aquecimento da temperatura. 
Tendo em vista a trajetória e compromissos atuais, 
a UNFCCC estipula que a sociedade global pode 

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

experimentar um aquecimento estimado em 2,5 a 
2,9ºC até 2050. Nesse ínterim, também se discute 
a necessidade de cada nação implementar metas 
climáticas mais ambiciosas para 2035 uma vez que 
há uma discrepância entre os objetivos da NDCs e 
sua aplicação efetiva. Há ainda muito debate so-
bre o protagonismo dos países desenvolvidos no 
endereçamento de metas mais ambiciosas, mas, 
igualmente no estímulo ao financiamento climá-
tico aos países em desenvolvimento e economias 
emergentes, cujos contextos socioeconômicos se 
diferem sobremaneira da realidade do Norte Glo-
bal. O caminho da descarbonização da economia 
global pode destravar inúmeras oportunidades a 
diferentes setores econômicos, com a possibilida-
de da geração de emprego e renda, redução de 
desigualdades e cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU (ODS).

 · Considerando a proximidade do prazo final para 
submissão das NDCs 3.0, em fevereiro de 2025, até 
o momento da publicação deste informe, ao menos 
03 nações dentre os 195 Estados-Signatários do 
Acordo de Paris atualizaram seus compromissos 
climáticos para 2035xlv. No caso brasileiro, o país a 
submeteu à Convenção do Clima a atualização de 
sua NDCs no dia 13 de novembro, dois dias após 
o início da COP29. A atualização das metas brasi-
leiras estipula uma redução entre 59-67% de suas 
emissões de GEE até 2035 e, manteve o objetivo 
nacional de neutralidade em carbono até 2050.

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da UNFCCC, 2024

FIGURA 2: INFOGRÁFICO DAS NDCS SUBMETIDAS  
EM 2024
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DE OLHO NO MERCADO:

o	Em apenas sete meses o BNDES liberou R$ 7,3 bi-
lhões para projetos do Fundo Clima. Entre abril e 

outubro de 2024, o Banco Nacional de Desenvolvimen-

to Sustentável (BNDES) viabilizou investimentos para 

projetos voltados ao desenvolvimento sustentável e 

mitigação dos efeitos climáticos, no âmbito do Fundo 

do Clima. De maneira geral, os projetos apoiados pelo 

Banco são voltados para a energia eólica, solar e bio-

gás, mobilidade urbana, eletrificação de frota de ôni-

bus, VLT, além de financiamentos à indústria verde e a 

projetos de florestas nativas. 

o	TotalEnergies se qualifica para leilão de energias 
renováveis saudita. Ao final de novembro, o Governo 

da Arábia Saudita anunciou as empresas qualificadas 

para o sexto leilão de energia verde, que coaduna 1,5 

GW de energia eólica onshore do projeto de Dawadmi 

e 3GW de energia solar proveniente do projeto Rechar-

ge. Além do leilão, a companhia francesa firmou con-

trato de 25 anos para aquisição de energia com a Saudi 

Power Procurement Company (SPPC), para desenvolvi-

mento de 300 MW de energia solar do projeto Rabigh 

2. O acordo faz parte do Programa Nacional de Ener-

gias Renováveis saudita (NREP), que prevê o aumento 

da produção elétrica, a partir do gás e energias reno-

váveis, que contribuirão para redução da dependência 

por combustíveis líquidos, segundo o “Visão Saudita 

2030”. Para a TotalEnergies, o projeto é parte da sua 

estratégia multi-energética em países produtores de 

hidrocarbonetos, com vistas de reduzir as emissões de 

CO2 ao mesmo tempo que apoia o desenvolvimento 

da energia sustentável por meio de um portfólio com-

binado a fontes renováveis (solar e eólica).

o	Indonésia está em negociações com os EUA e Rús-
sia para aquisição tecnologias para desenvolver 
projetos de energia nuclear. Representantes do Mi-

nistério do Planejamento do Desenvolvimento Nacio-

nal da Indonésia declararam que as negociações fazem 

parte da estratégia nacional para comissionar plantas 

nucleares até o início de 2036 e, reduzir a dependência 

do país asiático por fontes fósseis, que corresponde a 

mais de 50% do consumo energético nacional. O ob-

jetivo é que a partir da importação e desenvolvimento 

tanto de tecnologias nucleares convencionais como os 

pequenos reatores modulares (SMRs), o país possa im-

pulsionar a sua produção de energia, que atualmente 

representa menos 15%.

o	Petrobras e a dinarmaquesa European Energy as-
sinaram acordo de princípios para produção de 
e-metanol em Pernambuco. Previsto no acordo, as 

empresas irão colaborar na implantação e, posterior 

desenvolvimento, de uma planta de e-metanol em es-

cala comercial no país. O projeto ocorrerá no âmbito do 

Plano Estratégico 2050 e ao Plano Estratégico de Ne-

gócios 2025-2029, ambas iniciativas da Petrobras para 

a prossecução dos objetivos da empresa na mitigação 

das emissões de GEE e diversificação do portfólio da 

empresa. O e-metanol, é considerado pela companhia, 

uma solução de baixa emissão de carbono, capaz de 

ser utilizada em processos industriais ou como com-

bustível, sobretudo no transporte marítimo.

Fonte: Governo Brasileiro; TotalEnergies, Reuters e Petrobras
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07 de novembro

No dia 07 de novembro, o pesquisador João Victor 
Marques concedeu entrevista para o veículo de im-
prensa Jota, sobre “Setor de óleo e gás pode impul-
sionar a evolução energética com menor pegada de 
carbono”. A entrevista completa pode ser acessada 
na íntegra (link);

 13 de novembro

No dia 13 de novembro, representantes da FGV 
ENERGIA participaram do evento “Navigating the 
Oceans towards the G20 Agenda”, promovido pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Oceânicas. O even-
to, ocorrido na sede da Fundação Getulio Vargas no 
Rio de Janeiro, discute políticas e soluções inovado-
ras para os desafios dos oceanos no âmbito do G20.

 27 de novembro

O Superintendente de Pesquisa do setor de Óleo, 
Gás e Bicombustíveis, Márcio Couto esteve presen-
te, como palestrante, no evento sobre “Reforma tri-
butária e a competitividade do setor de óleo e gás”. 
Na ocasião do evento, o Superintende apresentou 
estudo no Painel 1 sobre a “Reforma Tributária e os 
Impactos no Setor de Exploração e Produção de 
Petróleo e Gás Natural”. O vídeo completa da trans-
missão do evento, bem como o estudo promovido 
pela FGV ENERGIA, podem ser acessados na ínte-
gra, pelo link.

AGENDA DO SETOR O&G E  
BIOCOMBUSTÍVEIS, FGV ENERGIA

 02 de dezembro

Foi publicado, no dia 02 de dezembro, artigo escri-
to pelos pesquisadores João Victor Marques e Luiza 
Guitarrari sobre os principais resultados e desafios 
da COP29 para a agenda climática global. No arti-
go foram analisados o papel desempenhado pelas 
COPs na trajetória de redução das emissões globais 
de gases de efeito estufa (GEE), a diferença da con-
tribuição de países desenvolvidos vis a vis países em 
desenvolvimento e o papel da “missão troika” na 
promoção de pautas como o financiamento climáti-
co. Por fim, também foram esmiuçadas as principais 
iniciativas e metas globais acordadas no âmbito da 
Declaração Final da COP29 e suas implicações para 
a presidência brasileira da COP30. O artigo comple-
to pode ser acessado pelo site da FGV ENERGIA ou 
pelo link.
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